
Entenda por que o orçamento secreto flerta com
ilegalidades e com a corrupção | Tiago Pereira

11/10/2022

Para a senadora Simone Tebet (MDB) “podemos estar diante do maior esquema de corrupção do planeta”.

O orçamento Secreto está produzindo um rastro de destruição em áreas sensíveis do Estado brasileiro, como
saúde e educação, já combalidas com a perda paulatina de recursos, em função do teto de gastos. Recursos
que iriam para políticas públicas, por exemplo, foram desviados para atender ao apetite por emendas da base
aliada do presidente Jair Bolsonaro no Congresso Nacional. No episódio mais recente, o governo Bolsonaro 
bloqueou mais R$ 2,4 bilhões de recursos que seriam destinados ao Ministério da Educação (MEC) deste
ano. A verba vai para parlamentares aliados aplicarem como bem entenderem, em mais uma manobra do
chamado orçamento secreto.

A manobra é resultado de um governo fraco, que precisou do Congresso para não investigar seus crimes de
responsabilidade que poderiam levar a um impeachment. Desse modo, o Executivo passou a subordinar
grande parte do Orçamento da União passou ao presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Lira coordena o 
esquema e sentou em cima de mais de 140 processos de impeachment contra o atual presidente. Por meio
dessa barganha que fere os princípios republicanos, Lira recebeu somente neste ano R$ 492 milhões em
emendas para aplicar nos seus redutos eleitorais. Como resultado, ele viu sua votação crescer mais de 50%
nas últimas eleições, na comparação com pleitos anteriores.

Ignorando critérios técnicos, esses recursos são aplicados ao sabor dos interesses dos parlamentares
agraciados com as chamadas “emendas de relator”. É possível saber quanto cada parlamentar recebeu. No
entanto, não há transparência, e não se pode saber ao certo onde foi aplicado o dinheiro.

“Maior esquema de corrupção do planeta”

De acordo com a senadora Simone Tebet (MDB-MT), “podemos estar diante do maior esquema de corrupção
do planeta Terra”. Em entrevista recente ao podcast Flow, a então candidata à presidência – que agora
declarou apoio ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva no segundo turno – explicou o funcionamento do
esquema.
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Ela citou o caso, revelado pela revista piauí, do município de Pedreira (MA). Com 39 mil habitantes, para
justificar as emendas recebidas via Orçamento Secreto, a prefeitura informou que realizou mais de 540 mil
extrações dentárias.

“Significa ter tirado 14 dentes de cada cidadão da cidade, inclusive do bebê recém-nascido, que
não tem dente.”

A mesma reportagem mostra outro município do interior do Maranhão que realizou mais testes de HIV/aids
do que toda a cidade de São Paulo, que tem mais de 12 milhões de habitantes.

“Então posso estar falando de uma nota fria onde digo ‘fiz tal coisa, me paguem’. Não estou falando daquela
coisa de levar 10%, não (superfaturamento). Estou falando de uma nota inteira. O dinheiro pode ter saído de
Brasília, chegado lá e ter ido para o bolso de alguém. Não tem sentido as menores cidadezinhas do Maranhão
receberem os maiores recursos desse orçamento”, criticou Simone.

Para se ter ideia da influência das emendas do orçamento, o Maranhão deu 69% dos votos a Lula, elegeu o
ex-governador Flávio Dino (PSB) com 62%, e também o candidato apoiado por ele, Carlos Brandão (PSB),
com 51%. Por outro lado, dos 18 deputados federais eleitos pelo estado, 12 são de partidos apoiadores de
Bolsonaro no segundo turno. Inclusive os quatro mais votados, dois do PL e dois do União Brasil.

Os “vencedores”

O Orçamento Secreto explica, em parte, porque o Brasil votou em Lula, mas deu ao PL de Bolsonaro a maior
bancada de deputados federais.

Além das suspeitas de corrupção e dos desvios de finalidade, o Orçamento Secreto é um dos fatores que
contribuiu para o crescimento das bancadas dos partidos do chamado Centrão – como o PL, PP, e
Republicanos. O PL, por exemplo, conquistou 33 cadeiras nas eleições de 2018. Com a janela partidária, o
partido de Bolsonaro subiu para 76, antes da eleição. Ma no último domingo (2), o partido elegeu 99
deputados para a próxima legislatura.

A votação de Bolsonaro, que teve cerca de 51 milhões de votos no primeiro turno, por si só, não explica o
crescimento da bancada do seu partido. Fosse assim, o PT, que elegeu 68 deputados, deveria ter ficado com
mais de 100 cadeiras na Câmara. Isso porque o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) obteve mais de
57 milhões de votos, 6 milhões a mais que Bolsonaro. Assim, uma das causas da diferença do tamanho das
bancadas entre os dois partidos é o Orçamento Secreto, que serviu para irrigar candidaturas de aliados do
presidente, e não da oposição.

Levantamento do jornal O Globo mostra que dos 13 que receberam de R$ 100 milhões do orçamento secreto
neste ano, apenas um não se reelegeu. Outros dez tiveram votações mais expressivas agora do que nas
últimas eleições. Arthur Lira, por exemplo, que recebeu R$ 492 milhões em emendas, viu sua votação saltar
de 143.858, em 2018, para quase 220 mil votos nessas eleições, crescimento de 52,55% no total de sufrágios.

“Como você se sente ao ver que o Arthur Lira embolsou sozinho MEIO BILHÃO DE REAIS em emendas do
orçamento secreto?”, questionou o cientista social Leonardo Rossato. “Não tem discussão de ideias que
consiga concorrer com isso”, frisou o especialista. Assim, o orçamento secreto destrói com qualquer
princípio de equidade entre os atores que disputam as eleições.

Batalha

A discussão em torno da revogação ou manutenção do Orçamento Secreto deve ser uma das principais
batalhas no Congresso no ano que vem. Em caso de vitória de Bolsonaro, pouca coisa deve mudar, com os
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parlamentares avançando sobre fatias cada vez maiores das verbas da União. O ex-presidente Lula, por outro
lado, promete acabar com o esquema, retomando para o governo federal a prerrogativa de decidir sobre a
alocação dos recursos federais. O ex-presidente aposta no diálogo com os líderes do Congresso para pôr fim
às emendas de relator.

Outro caminho é sepultar o orçamento secreto através do Supremo Tribunal Federal (STF). A ministra Rosa
Weber, que assumiu a presidência da Corte no mês passado, é a relatora de um processo que questiona a
legalidade das emendas de relator. O tema entraria em votação após o segundo turno das eleições.

No entanto, caciques do Centrão, como o próprio Arthur Lira, dizem que caso o STF ou o próximo presidente
da República decida acabar com o Orçamento Secreto, os parlamentares do Centrão e aliados fariam passar
uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC), oficializando o esquema. Lira ameaça inclusive se antecipar
ao próprio STF, colocando a PEC em votação também logo após o segundo turno.
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